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TRANSMISSÃO EXPERIMENTAL DE LEISHMANIA BRAZILIENSIS 

I - Transmissão pela inoculação de triturados de Phlebotomus longipalpis 
experimentalmente infectados 

Marcello de Vasconcellos COELHO ( 1 l · e Alberto Rocha FALCÃO 

RESUMO 

Comprovou-se a transmissão experimental em hamster sírio, Cricetus auratus, 
de uma amostra de L. braziliensis, isolada de um caso de leishmaniose nodular 
difusa. A transmissão, obtida em dois animais, foi realizada pela inoculação de 
triturados de 5 P. longipalpis, infectados em laboratório ao sugarem lesões de 
hamsters parasitados e que apresentavam milhares de leptômonas, no cárdia e 
estômago, 4 a 9 dias após o repasto infectante. 

INTRODUÇÃO 

A transmissão de L. braziliensis por fle­
bótomos, embora sugerida por argumentos 
epidemiológicos e pelo encontro de formas 
em leptômonas no tubo digestivo dêsses díp­
teros, em focos endêmicos da doença, neces­
sita de comprovação experimental defini­
tiva. 

Os trabalhos de ARAGÃO 2 
e 

3 vieram de­
monstrar que leptômonas encontradas em P. 
intermedius que haviam sugado doente de 
leishmaniose tegumentar americana, em foco 
endêmico da moléstia, eram capazes de pro­
vocar lesão, quando inoculadas no cão do­
méstico. A reprodução dêsses resultados, no 
entanto, não foi até agora assinalada. 

O presente trabalho é o primeiro de uma 
série que estamos realizando, tendo em vista 
o esclarecimento dêsse importante problema. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Flebótomos - Foram utilizados P. longi­
palpis capturados no Município de Lagoa 

Santa, Estado de Minas Gerais, com isca 
humana, em foco exaustivamente estudado e 
onde, até o presente, não foram encontrados 
exemplares naturalmente infectados. 

Amostra de L. braziliensis - Foi utiliza­
da uma amostra de L. braziliensis isolada na 
Bahia, pelo Dr. Wilson Mayrink, de um caso 
de leishmaniose nodular difusa, e mantida' 
no Laboratório de Leishmanioses do INERu, 
em Belo Horizonte, em culturas e em hams-. 
ter. 

H amsters - Os Cricetus auratus utiliza­
dos como fonte de infecção para os flebóto­
mos foram infectados por via intra-esplênica 
ou subcutânea, tendo-se utilizado inicialmen-: 
te a inoculação de culturas e posteriormente 
a subinoculação. Desta forma, há aproxi­
madamente um ano, têm sido mantidos ani­
mais infectados com essa amostra de L. bra­
ziliensis nesse laboratório. Os hamsters apre­
sentam lesão tumoral não ulcerada, na bôlsa 
escrotal, com extraordinária riqueza de leish­
mânias. 

Infecção dos f lebótomos - Os flebótomos, 
capturados no campo, eram colocados em pe-

(1) Do Instituto Nacional de Endemias Rurais, Centro de Pesquisas de Belo Horizonte. Bolsista· 
elo Conselho Nacional de Pesquisas. 
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('()J•:J.HO, l\l. d~ \ '. & V.\l..(' ..\0, ,\ . 11'. - 1'ran~ml$.;:,ú 1'"\'.pnimrntnl 111• l.('-1:.hmanla 1>1•,1:r.U!t>nsts. 1. 
'l'rnr.i,mh ,.;:'\,;, p1•h1 lnot·ulaç;,o (lt' t r iturado"' dr l'hlebolomU$ lon~ipalpl:s. l~t'\', Jn.;t. ) l ~d. trop, ' à" 
l'aulo -t : l :i.9- l ti"!. Ul-6'!, 

e1ui't1ú:- n1i.,,1:-: ,lc· p ape·lüo ,. :-u~á\ :un a_:;: lt•· 

:--é..._._., dv ham:-=lc-r ú( rm·c'~ ele- umu ela:-= p.1rv1l1·:-= 
,la c·aixa. rc•,1 t'!--t iclu ele· nylon. l ma n·z ali-
11wntt1du:--. 1·ram t ra11:-.Í1·rido:-. pt1 rn pc·qm·1rn:­
ga iolo~ dl· nylon. c·om armac:.iio ,lt· nu-tnl t' 

íu,ulo dt• µ;l'8.-..o unwdc·t·ido. Eram ulinl<'nla• 
tio:- , ·0111 pa~at- íuvidas E' rnanlldo~ t·m k·m, 
fM' rt1lur..1 dt· 26''C (' umidudt· rdativo:1 ~llfN> 
r io r a 80¼. Diàritutwnk t·ru1u oh~•rvt1do~. 
.. ,•mio o:- rnorl()l:õ. ,lif-:-1.•c.:a,lo~. drlrrmimufo u 
,·:-1,l'<·iE- t· n•riíic.·acla a pn"="<·nça d,· lt>plômo· 

lnocula<;<Íu nn luunster.~ Foram inoc.·u• 
la.110:,1; 8 ham:i'lh-1':1 rom lr ilurado:i C'lll solução 
:-n li11a d1· /J. lou;âpülpi." t• aprt•~•1Hanclo mi­
llmn·:- dt• l t•1 ►tê1moii.1:- 110 1·{1rdia t• .~:-:1ômaro. 
0 :- 5 rl,·fiúlorn<n,:. ui ilizadus haviam ~oi ,rt•, j. 
vicio 5 n 9 tlia:-. a1tt'1:,:, o n•pMIO inf,•c·laok. 
1\ inon1luç-ü.o íoi n·1.1liuula :-=..·mpr,• 110 lt-c·ido 
:-11I\C'11IÍ11u·o ci ta liôl:-.a 1•:,:,(•rOIHI. o~ ham:-=kl':-, 
<•rn ,n 1•11 1ão ol,~·n·.-i clos f:t•maual,rwn h-. .:itti 

f'lg. 1 l..e.••Jh, tumornl nl1o ul<-errtdn nn bóts.a 
(•st·rol al dE• hamster, ã meses lq)Ós l nu-rUIM:-ào dt> 
trilura,lo df> I'. 1,n1yt1111l1>iK l n re-rtndo JI01' /,. !Jro­

~ili1>11xi11. 
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qut• ilprt':->l't1lar:11ll 11·:-ão 1x·rc.·<.·pthd ao l,llo. 
mt qoal íoi Íc•itu hiopl->ia. t"$Írt>~a<:0 por apo• 

-·:-.ição •· roloração pelo :\lay-G ríi1rna ld,Ci<•m:-:a. 

ttfo:Sl'f,TAOOS 

Do...:: 8 hamskr$ inoc:ulado~. + morr1•ram 
00:,1;. 5 }Hinwiro:- ,li~1l'>, prO\'àv,·lnwutc.· dl' in­
írc-ção i11lt•n·orn·111t-. Dofi quulrn re~la11let-• 

eloi~ ttpn·t-t·ntararn no lot.·al ela inoculação. 
lnlnl'>e·orridos 106 a 109 ,Hn$. disc..·n·to ni',. 
clulo :-uhn1Lâ11co. apt:nu:- f>t·1Tc·pl Ív( ... ) ao ltllo. 
littvt·ndo t·rn um dêll·::i dt>pilaç-ão ao nín·I ela 
1t.:~o. Fc.·ita i, hiopsia. c.-om esíre~aç-o 1>0r 
t1po:-.ição. foram cm'Onlradal!l num<·ros...\~ lt~i~h­
m5.nius, t-'m amhol!l Ol'> e·aw~. A'fl. lel->Õ(~ t'\'O• 
luíram ('01'11 o aparc•l'i n1t·nlo •k novos rH)du. 

IM ::ultn1tânM~ t ·on1íp;uo.~. pro\'(x·ando 1•011si• 
dt•r,ín·I aumt~nto ela hôls.a e-~rotal. ~t·ndo 'llll', 
doi:-= nw:-:t>:.. ap.fJ:i. o apart·dmf"nto tia lesão ini• 
,·iol. tôcln a n•~ião :--::, ... arha,·a <·ompromf'tida 

Fi~. '2 1-:. .. rre-gat·o da t)(>lf', no nh:1,"I 
du h."s.án do h amstt"r , hto na rig. l. 

Giem:c.., f45í>X ,. 

t Fi~:-.. 1 •· 2 t. Ex1·mplan•:- clt' P. fon;âw,1-
J>is e· P. r,•1wi, l<'ntlo ~11~ado t•.:i,.ól.;.tS lt·:atÕt-:-. 

n 10::t 1'Anrnl·!'ll' i11Ít·t·l.tel<n1.. apn•:i'lt•ulantlo numt•· 

ro~n~ lq,1ômo11ü~ uo c•:i'l l Ôma~o •· n'irclia 
t FiJt. :-\ 1. 

Oió! doí:-. hanl.:i.h-1':i'l J't':i'llaulc>:- c·ontinuam :-oh 
ol1:-c·n·n~ão. não t\prt•:;.i.•utanclo <111alq1wr lt•· 
:--ão. cin<'o nu•::t•:-. üpÚ:-: a inoc·ula~ão doió! l ri-

1\lrtltfo~ "•• fl1•l.iJto1110:-, 
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COMt-:NTAIHOS E CO~CLl'SôES 

. ~\ t rHn~rni~~úo c·xpL·rim(·11Lu l fln lt·i~lm,.;l ­
niv~•· h·µ unwnlnr por nu-io d•· lritnnHIO~ dr 
íl,·1,ótomo~. <1ue ~· lwvium i11Írt·l:ulo t'll1 lt'• 
is[H.~ prmtH·tuh1~ por /..,. br11:ili1·11sis. \l' Ol n>fl· 
íinuttr o~ :wh:-11101-- cl1· An ,c;Ão:: ·· ª. muito t'lll• 

ho rn IM·rnmru·f;•J por dl'lnon~l rnr a lri\o:-mi~• 
:-ão a li,a por uwio dt1 pic·acla ,lê·~:--t·~ díp. 
Lt·ru:-. 

( 1ilizam0:-\ tH'5-h· t rabalho uma Hnh,,!!t'nl 
(lt• /,ei:<lrmunia bt<t::ilin;sis c·arac:Lt·rizada · po r 
clNl' rminar no honwm l(--s(){'$ nodul..Ht'~ difu• 
-:.as ,, r,·si~h·nle:s ao lr.ilanwnto anlimoni:tl. 
P,Ha C(J\'IT 4 sNia t·sla uma t>spêc.·ie di~l inla. 

<·au~.tclora dP nova enticlacl<· m(,rhida r ··J<"ish· 
man iO<-t· lt',gunwntar dlfusa'1

}. Porêm. E:'m 
vitila da iJ;:<11Íic·it!1wia cl<' chttios qJidtmioló­
~i•·o~ t· ela.;. diíiruldadcs atuais p:1rn u t•on· 
(-eitua(:ÜO dt· c~1.>é<.·ii-'5 dt·nlro do ~ênno leish• 
mau/o. 1·011~idnanu~. pro\·i~riam1,_•nle. tfültti-. 
as formas .unerkana:-; clt> leishmaniosc lt>gu• 
menta r c·nmo dt.>\·icla:- a uma llni1,_•a ('1.\fJéd(·. 

Cnso :<f" c·oníirnw a t·~pec.·ific idadt..' do agt'n• 
k da lt'i~hmaniOSt;· nodular difusa. ~rii. ê8h.· 
o primeiro clado expnimentnl re l:ui,·o à Jó>l W 

tran:-mif-8..1.o. 

A poS5i\'d implit·açüo ti•· 1~. fot1giptJlpis 
ua t r~w:-mis..;.âo de L. br,1;1'/h·11$Í.,-. 5::ug1·ricfo 

i11i1·h1lnwnl(' 1wr Pu·A~O : .. quando t•1wontrou 
l'Xt·mphtrc.·$ <lt>sla espéc:it- n..11uralmc•1\le io . 
Ít•tlado~ por 1..-ptômonas. t•m Úrt'a t•rHlêmi,·a 
"<' l<-ic;hmaniof4• tc•iunlt'otar 11..1 \ 't•1w211C'la . 
h·ria no prt"S<'nk at·hacio ma iF um a1·~1111wn• 
lo f'm fo.\·or dr sua valicladt·. É lw m ,·nda. 
rlt· que-. rt><'t'lllf'm<•nlC". na Vt'nezurl.1. AM rn \1. 

& <·ol.1 dc·mon:-lraram ..1 t•xistén('ia d1• c·alaiar 
<·anino e humano. o Cfut· poss.il,i)ita a<·rt•dilal' 
H·rrm clt· L do,1oroni as leptômona:-; t·nc·on­
lradas por Pw:\:-;o t>m JJ. longip(J/pis. Ot~· 
vc-se. no t'nlanto. 1(•\·a r t"lll tonta a ;zrnnde 
suscetihil iclaclr dt~s.a f"Spéc.- ie à:-" iníe<:çóes po r 
duas amostra'- df" t. brn: iliensis. 1)0r nós olJ. 
scnaclas. t' a iní('{·lividadt· elas )('ptômo11as 
t',·oluindo rm /-'. lo11;ârH1lpis . .-i~ora a:-sinala. 
ela . Ko t'lllanto. ::ú os a<·haclos eh~ campo 
prrmi1irão <:ou íirmar i.1 implic·ação e a im, 
portâm·ia clei;la t~péc·it· de íldiÕtomo na 
trnnsmi~ão cl(" L. l1ra;i[i(•n.,si.(. 

S t · '.\f !\l AR Y 

Exp1!riltu•ntc,{ traosmission o/ .. Leishmania 
brt1:iliNi."IÍ,"l00

• / . 'fransmission 1hrou.gl,, ÍIW• 
(ulaliou o/ .. / 11,lebotomus longipalpis .. tri, 

Ltlfüf('S.. 

Srl(-<·imc•11si or JJl,Lebolomus longipalpis wne 
Ít·cl on le-~iom; oí hamslt>rs 1Cricetus aura• 
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tus) experimentally infected with a strain 
of Leishmania braziliensis isolated from a 
human case of leishmaniasis tegumentaris 
diffusa. Four to nine days later, five of 
the sandflies, harbouring many leptomonads 
were ground and suspended in saline. The 
infection of two hamsters was ohtained 
through the inoculation of this material. 
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